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BOLETIM DE INSCRIÇÕES CXEB 

Envio o Boletim de Inscrições n°11 do CXEB para os torneios postais, contendo as ins-
crições pendentes até a data de 21/03/2010.  
 
O Boletim de Inscrições de torneios pelo servidor serão enviados por email. Quem não 
estiver recebendo, peço me informar. 
  

Solicito aos sócios que se houver uma inscrição que não recebeu o emparceiramento e 
não consta desta lista me escreva reiterando sua inscrição. 
 
 Faço um apelo aos sócios que se inscrevem em torneios postais que convidem seus ami-
gos que gostem destas modalidades para poderem formar os grupos.  Como poderão 
comprovar, o número de inscrições nestas modalidades é muito baixa. 
 
 Há inscrições pendentes a mais de um ano! 
 
Cordiais Saudações, 
Jorge André Pregun 
Diretor de Publicações e Cadastro 
cxeb.revista@gmail.com 
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 COMUNICADO DA PRESIDÊNCIA 01/2010 
  
Gostaria de informar à DE e sobretudo ao companheiro Rogerio Amaral, que o Presiden-
te do CXEB está delegando ao nosso associado Richard Mitsuo Fuzishawa o trabalho de 
coordenação e planejamento para reformulação e melhoria de nossa HP. 
  
O objetivo é dar uma melhor apresentação e dinâmica,facilitando atualizações, sobretudo 
dos nossos quadros de resultados. 
  
Agradeço a todos, desde já, a colaboração prestada ao Richard para orientar melhor seus 
passos iniciais neste trabalho. 
Certamente ele terá questões que necessitarão de nossa resposta para planejar algo mais 
prático para nossa atual necessidade. 
  
Agradeço ao Rogério Amaral por todo seu empenho e carinho na condução de nossa HP 
nos últimos anos e gostaria de lhe dizer que desejamos continuar contando com seu im-
portante apoio e ajuda na nova HP. 
   
Abraços a todos! 
Márcio B.Oliveira 
Presidente do CXEB 
 email: marbol@attglobal.net 

 
RESOLUÇÃO DA PRESIDÊNCIA N º  01 /2010 

 
O Presidente do Clube de Xadrez Epistolar Brasileiro, CXEB, no uso de suas 
atribuições estatutárias, em especial a constante do Artigo 31, letra b, ouvida a 
Diretoria Executiva, a quem compete a atribuição  prevista no artigo 29, letra h 
dos Estatutos do CXEB, e CONSIDERANDO: 
 
A) A queda de popularidade das partidas por email, tornando difícil montar 

torneios em um período de tempo razoável;    
 
B) As questões práticas ligadas aos emails (vírus, filtros de spam,etc.) tornarem 
hoje pouco prática esta modalidade de comunicação entre jogadores;  
 
C) A preferência majoritária dos associados pelos torneios via servidor manifes-
tada nos pedidos de inscrição; 
 
D) O fato de que todo potencial jogador de torneio por email tem acesso à Inter-
net e conseqüentemente aos torneios via servidor; 
  

mailto:marbol@attglobal.net
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RESOLVE: 
 
Artigo 1º:  Encerrar o oferecimento oficial de torneios na modalidade por ema-
il  a partir desta data. 
§ 1 3 Os torneios em andamento continuarão a ser jogados normalmente até o 
resultado final. 
§ 2 3 Os jogadores inscritos nos torneios postais poderão ainda jogarem via 
email sempre que houver acordo entre os  parceiros, bastando para tanto notifi-
car o diretor do torneio. 
§ 3 3 Na hipótese do parágrafo anterior permanecem em vigor as regras dos 
torneios postais, em especial as referentes a contagem de TR e à necessidade 
de carta registrada para reiteração de lance. 
 
Artigo 2º: Em decorrência da regra do artigo 1º os torneios, na fase preliminar, 
terão grupos por servidor e grupos postais, desde que haja número de inscritos 
suficiente para formação de grupos. 
 
Artigo 3º: O oferecimento de grupos postais nas fases semifinal e final fica estri-
tamente condicionada ao número de grupos formados na fase anterior, sendo 
necessário um mínimo de 4 grupos numa fase (cerca de 40 participantes) para 
a existência de cada grupo da fase seguinte. 
 
Artigo 4º: Na hipótese de ser impossível a formação de grupo postal na fase 
seguinte, e visando o bom atendimento aos associados fiéis ao Postal, será 
permitida migração do jogador classificado no postal, para o servidor, estando 
prevista a instituição de um sistema de ajuda  para que o jogador postalista dis-
pute uma SF ou Final no servidor com o auxilio de um amigo, parente ou diretor 
indicado para transmitir seu lance ao servidor. 
§ único - Esta medida visa não deixar de fora da disputa do título fortes jogado-
res do Postal numa Final de CBI, Veteranos ou Taça Brasil. 
 
Artigo 5º 3 Permanecem em vigor as regras que asseguram aos classificados 
numa fase o direito de postergar sua inscrição para versão posterior do mesmo 
torneio (Resolução 02/2002), hipótese em que caberá sempre ao jogador de-
monstrar, no ato da inscrição, a existência do  direito (arquivar email ou xerox 
de carta a respeito desta postergação).Postergações não usadas em 5 a-
nos,caducarão validade. 
§ único 3 Ficam estendidos aos classificados no Campeonato Brasileiro de Ve-
teranos (CBV) os direitos referentes a postergação de inscrição. 
  
Rio de Janeiro, 13 de Fevereiro de 2010    
Márcio Barbosa de Oliveira -    Presidente do CXEB 
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Calendário Permanente 

TAXAS DE INSCRIÇÃO EM TORNEIOS INTERNACIONAIS  
 

Informamos abaixo o valor das taxas de inscrição em torneios 
internacionais. Basta fazer a conversão em dólares (paralelo), enviando a quantia 
correspondente ao Diretor Financeiro, NATALINO CONSTANCIO FERREIRA – Rua 
Leopoldo de Passos Lima 72  São Paulo – SP – CEP  05271-000 - ou via e-mail - 
natalino@puma.com.br, citando a finalidade da quantia enviada. 
 
Open Class   US$   14;   Higher class   US$    14;   Master Class  US$  20 
Master Norm   US$  48;  GM Norm     US$  72;        World Cup       US$  28 
Temáticos     US$  16;                          Champ League(equipe)      US$  72 
Olímpico(equipe)     US$ 120                Mundial Semi-final             US$  50 

Inscrições Preliminares  de Torneios: 
 
Anos pares 
Março  CBI 
Junho  CBE / CEI *  
Setembro  CBV 
 
Anos ímpares 
Março  TB 
Junho   TBE /CBJ e CBF * 
Setembro   Copa dos Campeões**  
  
*1 destes torneios por ano, alternadamente, a cada 4 anos ou de 
acordo com a disponibilidade de jogadores. 
 
** com os vencedores de CBI/TB/TC-S e Estaduais. TAC para di-
retores a cada 2 anos   
 
Temáticos e Torneios de Classificação com inscrições abertas per-
manentemente. 

 
Sala CXEB:temas sem contar rating, XER, KO, amistosas e tornei-

os sem computador. 
  

Inscrições gratuitas! Aproveitem e boa diversão! 
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INSCRIÇÕES ABERTAS 
 

CBI –XXIV CAMPEONATO BRASILEIRO INDIVIDUAL -  

 
PRELIMINARES  2010  – GRUPOS  POSTAL E SERVIDOR 
INSCRIÇÕES ABERTAS ATÉ       30/06/2010. 
INÍCIO PREVISTO A PARTIR DE 15/07/2010. 
  
INFORMAÇÕES DIVERSAS 
  
- Podem se inscrever os associados que satisfaçam as seguintes condições: 
 
a) Pertencerem às Categorias Especial e Superior, ou: 
 
b) ter rating nacional igual ou superior a 1150, comprovado na última listagem 
de rating do CXEB, emitida até o encerramento das inscrições; 
 
Nesta fase cada sócio pode inscrever-se em até 03 (três) grupos; 
 
O torneio está previsto para ser realizado em 03 (três) fases, o número de clas-
sificados , dependerá do número de inscritos. Fica assegurado o direito a pos-
tergar ou migrar para grupos pelo servidor, caso não haja número suficiente de 
jogadores classificados  para se formar um grupo postal na fase Semi Final. 
 
A FASE FINAL será jogada exclusivamente no SERVIDOR (Sala CXEB ou 
ICCF,se gratuito na ocasião) e poderá contar com jogador(es) de expressão, 
convidado(s) especialmente para compor o número adequado de participantes
(conforme regra específica a ser publicada).  
 
Na hipótese de haver jogador classificado para a FASE FINAL que não tenha 
condições de jogar por servidor e no caso de migração para o servidor por não 
haver número adequado de jogadores classificados para se formar um grupo 
postal na fase SF,o CXEB apontará uma solução de ajuda ao jogador(com re-
gras apropriadas) para transmitir seus lances ao servidor,visando com isto não 
deixar de fora das fases mais importantes do forte torneio alguns jogadores tra-
dicionalmente fiéis ao postal. 
 
O direito à postergação será respeitado conforme as Regras vigentes. 
- O direito de inscrição nas Fases seguintes, fica limitado a 2(duas) na Fase 
Semifinal (desde que efetivamente obtidas na Fase Preliminar) , ou adquirida na 
forma do Artigo 21 § 2º do RJO Regulamento de Jogos do CXEB, e apenas 1 
(uma) na Fase Final. 
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MOTIVAÇÃO 
 
- O CBI é o torneio de maior destaque do CXEB e destinado exclusivamente ao 
Corpo Social do clube; 
 
- Os classificados para a Fase Semifinal integrarão, como bonificação a Catego-
ria Especial do Clube ; 
 
- Dependendo do nível de força dos grupos formados, poderá ser possível a 
obtenção de 1/2 Norma do título de MBXP - Mestre Brasileiro de Xadrez Postal - 
o que se espera ocorrer á partir da Fase Semifinal; 
 
- A partir da Fase Semifinal, todos os participantes terão seus resultados 
computados para o Rating ICCF; 
 
- Ao Campeão do torneio, serão outorgados os títulos de Campeão Brasileiro de 
Xadrez Postal e Mestre Brasileiro de Xadrez Postal - MBXP - e receberá ainda 
Taça alusiva ao certame. 
 
NÃO HÁ TAXAS DE INSCRIÇÃO - PARTICIPE - INSCREVA-SE 

[Event "XXII TBI (PO) SF 03"] 
[Site "CXEB"] 
[Date "2008.01.31"] 
[Round "-"] 
[ECO  B90 - DEFESA SICILIANA] 
[White "Santos, João Francisco dos"] 
[Black "Pregun, Jorge André"] 
[Result "1-0"] 
 
1.e4 c5 2.Cf3 d6 3.d4 cxd4 4.Cxd4 Cf6 
5.Cc3 a6 6.a4 (outras alternativas viá-
veis seriam 6.Be2; 6.Bc4 ou 6.Bf5) Cc6  
7.Be2 (jogável também seria 7.f4 e5 =)
e5 (e6 8.0-0 Be7) 8.Cxc6 (8.Cb3 Be6) 
bxc6 9.f4 (9.0-0 Be7 10.Dd3 0-0 
11.Dg3 0-0 12.a5 Be6 13.f4 Dc7 14.f5 
Bc8=)Da5 10.O-O (Dd3 Be7 11.Tb1 
Tb8 12.Bd2+) Tb8 11.Dd3 Be7 12.Dc4 

Tb6 13.Tb1 Be6 14.Dd3 exf4 (14-...Tb4 
15.Dg3) 15.Bxf4 O-O 16.Rh1 (16.Bxd6 
Td8 17.e5 Bxd6 18.exd6 Dc5+ Td8 
17.Bd2 Tb4 (17-...De5 18.b4 Bc8 
19.Be3 Tb8 20.Ba7 Ta8 21.Bd4 Dg5 
22. b5 axb5)18.Cd1 (talvez fosse me-
lhor 18.Dxa6 Dxa6 19.Bxa6 Cxe4 
20.Cxe4 Txe4 21.a5) Dxa4 19.b3 Db5 
20.Bxb4 Dxb4 21.Ta1 d5 (21-...Dxe4 
22.Txa6 Tc8 23.Ta7 Te8 24.Tc7 Dxd3 
25.Bxd3) 22.exd5 Cxd5 {22-...Bxd5 
23.Ta4 Db8 (...Dc5 24.b4!) 24.Bf3 a5 
25.Txa5 Be4 26.Dc4 Bxf3 27.gxf3}
23.Dxa6 (a alternativa seria 23.Ta4 
Dc5 mas não 23.Txa6? Cf4!) De4 
24.Bd3 Dh4 (24-...De5 ou De4 25.Da5) 
25.Ta4 (25.Dc4 Dg5 26.Dxc6 Cb4) Cb4 
26.Db6 Bd6 27.Dg1 Dh5 28.Be4 f5 (28-

PARTIDAS DE ASSOCIADOS 
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...Bc5 29.Ta5!) 29.Bf3 Dh6 (mantendo 
pressão em h2 e na diagonal c1/h6, 
além do que 29-...Dg5 permitiria 30.Df2 
Dh6 31.g3!) 30.c3 Cd3 31.Td4 Cc1 
32.b4 Cb3 33.Txd6 (quando joguei o 
lance 31.Td4 a intenção já era devolver 
a qualidade para poder colocar a Da-
ma em jogo e tentar aproveitar os pe-
ões da ala da Dama) Txd6 34.Db6 Df6 
35.Bxc6 Cd2 (35-...Bc4 36.Te1 h6 
37.b5!) 36.Dc7 De5 (36-...Bb3 37.Te1 
h6 38.b5 Cc4 39.Bf3 Rh7 40.Dc5) 
37.Db8+ Rf7 38.De8+ Rf6 39.Tg1 
(achei complicado 39.Df8+ Bf7 40.Be8 
Td7 41.Bxd7 Cxf1 42.Dd8+ Rg6 
43.Rg1) Cc4 40.Bf3 Td2 (outra possibi-
lidade seria 40-...Bf7) 41.Tf1 Td7 (a 
alternativa seria 41-...Bd5 42.Dxe5+ 
Rxe5 43.Te1+ ainda com vantagem 
branca) 42.Cf2 Cd2 (42-...Dxc3?? 
43.Cg4+!!)43.Tg1 Cxf3 44.gxf3 Dxc3 
45.Df8+ Tf7 46.Dd8+ Te7 47.Cd3! 
(47.Txg7+?! Dxf3+ 48.Rg1 Rxg7 
49.Dxe7+ Bf7 50.b5 Df4 com posição 
complicada; já 47.Cd3 defende o peão 
em b4, impede Dxf3+ e continua com a 
ameaça 47.Txg7+) Rf7 48.Tc1 Df6 
49.f4 Te8 50.Tc7+ Rf8 51.Dxf6+! 
(inutiliza a maioria de peões da ala do 
Rei negra deixando-os mais fracos) 
gxf6 52.Rg1! (lance que visa centrali-
zar o Rei e impede qualquer cheque 
indesejado   das negras) Te7? (não 
gostei deste lance porque tenho a ple-

na convicção de que sem as torres a 
posição das brancas é ganhadora! Tal-
vez tivesse sido melhor 52-...Bf7 ou 
Bd5 ou mesmo Rg8, enfim, tentar man-
ter a torre para facilitar o bloqueio do 
peão e tentar o empate) 53.Txe7!! 
(Troquei mais do que depressa!! 
53.Cc5 parece tentador! Mas acho que 
comprometeria a posição que as bran-
cas precisam conseguir para obter o 
ganho!) Rxe7 54.Rf2 (Para centralizar 
o Rei) Rd6 55.Re3 Rd5 56.Cc5!! 
(agora sim! pois o bispo não pode "vir 
à frente", já que o Rei o impede. Vale 
observar que apesar da posição aberta 
o cavalo é superior ao bispo; com to-
das as peças brancas ocupando casas 
pretas, enquanto o bispo vai ter que 
defender o peão de "f5") Bf7 (56-...Bc8, 
57.Rd3 e 56-...Bg8 57.Cd7) 57.Cd7 
Re6 (forçado! senão a posição desmo-
rona)58.Cb6! Rd6 59.Rd4 Rc6 60.Cc4 
Be6 (o bispo volta a ocupar a casa "e6" 
mas, a posição do Rei branco é decisi-
va) 61.Ce3 h6 62.h4 (neste ponto a 
posição iria para adjudicação e, muito 
embora meu oponente tivesse me 
"tentado" com o empate em boa parte 
da partida, permaneci firme em minha 
opinião de que ganharia a partida e, 
sendo assim, meu adversário num ges-
to de nobreza reconheceu que a posi-
ção das brancas é realmente vitoriosa. 
E você, o que acha? 1-0 

As partidas e artigos candidatas a publicação na RBXP, devem ser 
enviadas ao editor:  
Jorge André Pregun (Av. Benedito C. Andrade,1007- Ap. 42 – Bloco 2 – 
Jundiaí 3 SP4CEP 13212-070) E-mail: cxeb.revista@gmail.com 
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ALCINDO LUZ BASTOS SILVA FILHO 
PAULO AMILCAR GOENEZ BRIAO 
TC/S (SD) 0019 
  
1.e2-e4 e7-e5 2.Ng1-f3 Nb8-c6 3.Bf1-
b5 a7-a6 4.Bb5-a4 Ng8-f6 5.O-O 
Nf6xe4 6.d2-d4 b7-b5 7.Ba4-b3 d7-d5 
8.d4xe5 Bc8-e6 9.Qd1-e2 Bf8-e7 10.c2
-c3 O-O 11.Bb3-c2 Qd8-d7 12.Nf3-d4 
Nc6xd4 13.c3xd4 f7-f6 14.Nb1-d2 
Ne4xd2 15.Bc1xd2 f6xe5 16.Qe2xe5 
Be7-d6 17.Qe5-g5 Be6-f5 18.Bc2-b3 
c7-c6 19.Rf1-e1 Rf8-f6 20.Ra1-c1 Rf6-
h6 21.g2-g3 Ra8-f8 22.Qg5-e3 Bf5-g4 
23.Qe3-d3 Rh6-f6 24.f2-f4 g7-g5 
25.Qd3-c3 g5xf4 26.Qc3xc6 f4xg3 
27.Bb3xd5 Kg8-h8 28.Bd2-g5 Qd7-f5 
29.Bg5xf6 Qf5xf6 30.Kg1-h1 g3-g2 
31.Bd5xg2 Qf6-f4 32.Re1-e5 Rf8-c8 
33.Qc6xc8 Bg4xc8 34.Rc1xc8 Kh8-g7 
35.h2-h3 Bd6xe5 36.d4xe5 Qf4xe5 
37.Rc8-c2 Qe5-e1 38.Kh1-h2 Qe1-e6 
39.Bg2-f3 Qe6xa2 40.Rc2-g2 Kg7-h6 
41.Rg2-e2 a6-a5 42.Kh2-g3 a5-a4 
43.Re2-d2 Qa2-g8 44.Kg3-f2 Qg8-c4 
45.Kf2-e3 Qc4-e6 46.Ke3-d4 Qe6-f6 
47.Kd4-e3 b5-b4 48.Bf3-d5 Qf6-e5 
49.Bd5-e4 Qe5-g3 50.Ke3-e2 Qg3xh3 
0-1  
 
PAULO AMILCAR GOENEZ BRIAO 
JOSE LUIZ MARQUES LIMA 
XER -SD  
  
1.e2-e4 e7-e5 2.f2-f4 Bf8-c5 3.Ng1-f3 
d7-d6 4.Nb1-c3 Bc8-g4 5.Nc3-a4 Nb8-
d7 6.Na4xc5 Nd7xc5 7.d2-d4 e5xd4 
8.Qd1xd4 Ng8-f6 9.h2-h3 Bg4xf3 
10.g2xf3 Nf6-h5 11.Qd4-f2 Qd8-e7 
12.f4-f5 O-O-O 13.Bc1-e3 b7-b6 14.O-
O-O g7-g6 15.h3-h4 g6xf5 16.Bf1-h3 

Kc8-b8 17.Bh3xf5 Nh5-g7 18.Bf5-h3 
Rd8-e8 19.Be3xc5 b6xc5 20.Qf2-f1 
Kb8-a8 21.e4-e5 Qe7xe5 22.Bh3-d7 
Re8-b8 23.Bd7-c6 Rb8-b7 24.Qf1-b5 
Rh8-b8 25.Rh1-g1 Qe5-f6 26.Rd1-e1 
Ng7-e6 27.Re1xe6 Qf6xe6 28.Qb5xb7 
1-0  
 
ANTONIO CORDEIRO FILHO 
PAULO AMILCAR GOENEZ BRIAO 
 TT/J 02 (SD)007 
 
 -1.d4 d5 2.c4 e6 3.Nc3 c5 4.cxd5 exd5 
5.Nf3 Nc6 6.g3 Nf6 7.Bg2 Be7 8.O-O 
Bc8-e6 9.d4xc5 Be7xc5 10.Bc1-g5 O-
O 11.Ra1-c1 Bc5-e7 12.e2-e3 h7-h6 
13.Bg5xf6 Be7xf6 14.Qd1-e2 Qd8-a5 
15.Rf1-d1 Rf8-d8 16.a2-a3 Ra8-c8 
17.h2-h4 a7-a6 18.Nf3-h2 d5-d4 
19.Nc3-e4 Bf6-e7 20.g3-g4 Be6-b3 
21.Rd1-d2 d4-d3 22.Rd2xd3 Nc6-d4 
23.e3xd4 Rc8xc1 24.Bg2-f1 Bb3-c4 
25.Qe2-e3 Rc1-e1 26.Qe3-f3 Bc4xd3 
27.Qf3xd3 Qa5-e5 28.f2-f3 Rd8xd4 
29.Qd3-c3 Rd4xe4 30.f3xe4 Be7-c5 
31.Kg1-g2 Qe5xe4 32.Qc3-f3 Qe4-d4 
33.b2-b4 Qd4-g1 34.Kg2-h3 Bc5-d6 
35.Qf3-g2 Re1-e3 36.Nh2-f3 Re3xf3    
0-1  
 
VALMARI MATOS 
PAULO AMILCAR GOENEZ BRIAO 
TBI (SD) P 11-09  
 
1.d2-d4 d7-d5 2.c2-c4 d5xc4 3.Qd1-a4 
Nb8-c6 4.e2-e3 e7-e5 5.Bf1xc4 e5xd4 
6.Qa4-b3 Qd8-d7 7.e3xd4 Nc6xd4 
8.Qb3-e3 Ng8-e7 9.Qe3-d3 Qd7-g4 
10.g2-g3 Bc8-f5 11.f2-f3 Bf5xd3 
12.f3xg4  Bd3xc4  13.Ke1-d2     Ne7-c6 
0-1  
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Solucionismo (31) 

Pedro Luiz de Oliveira Costa Neto     -  politeleia@uol.com.br 
Rua Alves Guimarães, 408/104 – CEP 05410-000 – São Paulo - SP 

Enunciado: 
 
Mate direto:  (# 2) – Jogam as brancas e dão mate no número indicado de 
lances, para qualquer defesa possível das pretas. 
 
Mate inverso:  (S # 2)  - Brancas jogam e obrigam as negras a lhes darem 

mate no número de lances indicado. As negras, por outro lado, tentam de 
tudo para não dar mate. 
 
Mate ajudado: (H # 3) – Jogam as pretas e ajudam as brancas a darem mate 
no número indicado de lances. 

São estas as observações sobre os problemas deste número da 
coluna: o terceiro envolve uma estratégia para administrar a pos-
sibilidade de roque das negras; o quarto ilustra bem a semelhan-
ça recíproca que é comum haver entre as soluções de problemas 
de mate ajudado considerados de boa qualidade; no quinto, como 
deve estar claro pelo uso do <após=, as posições c e d são obtidas 
a partir das anteriores, e não da original; e o sexto problema é 
uma fantasia que se vale da condição <máximo=, que obriga as 
negras a realizar sempre o seu lance mais longo possível. Aliás, 
acredito que a configuração de peões seja uma boa dica para a-
queles que desejarem tentar encontrar a solução. 

Voltamos hoje ao caderno de informações sobre os CBS – Cam-
peonato Brasileiro de Soluções, gentilmente nos oferecido pelo 
companheiro Sergio Milward, apresentando os principais campe-
ões estaduais, estabelecidos através das respectivas classifica-
ções nos CBSs. Os mais laureados nos estados foram: E. A. Za-
valin, penta – RJ (anos 84, 85, 87, 98, 01), E. A. Gambale, tetra 
– GO (92, 01, 03, 06), G. Giebel, tetra – SC (85, 88, 01, 03), E. 
A. Lira, tetra – PB (90, 95, 98, 01) e J. Ulisses Melo Fº, tetra – SE 
(98, 01, 03, 06). Complementaremos esta relação no próximo 
número. 

mailto:politeleia@uol.com.br
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PROBLEMAS 

1) ≠ 2  2) ≠ 3  

3) ≠ 5 

5) S ≠ 2  
a) Diagrama          b)Rh7 -> e8 
c) Após, Dc8->b7  d) Após, Bc6->c8 

4) H ≠3 (2 soluções) 

6) S ≠11 Max. 
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Este é um dos subtítulos da terceira 

parte do excelente livro 'The Fireside 

Book of Chess', de Irving Chernev e 

Fred Reifeld. O livro de xadrez para se 

curtir à frente da lareira. Traduzo a se-

guir parte da introdução ao conjunto de 

partidas correspondente daquela obra. 

 

'Definir perfeição no tabuleiro de xa-

drez é mais difícil do que explicar o 

que não é perfeição. Uma partida na 

qual nenhum lado tenha feito um erro 

não lhe aumenta a perfeição; em tais 

partidas achamos somente uma mono-

tonia estéril em que falta qualquer qua-

l i d a d e  m e m o r á v e l . 

Assim nós temos um paradoxo: a per-

feição no xadrez somente é possível 

p e l o s  e r r o s  d o  o p o n e n t e . 

 

Quão especializadamente são estes 

erros explorados? Quão profundos são 

os planos para levar vantagem dos 

erros? Quão impecável é a execução 

d e s t e s  p l a n o s ? 

 

Quando temos a resposta para estas 

questões, sabemos se uma partida é 

ou não é perfeita. 

 

Em algumas partidas obtemos uma 

intimidade com a perfeição, que vem 

da consistência de aço do plano do 

vencedor. Em tais partidas, como Ca-

pablanca-Mieses, Bogolyubov-Reti, e 

Reshevsky-Treystman, tem-se o senti-

mento - tão irreal quanto irresistível - 

de que o perdedor não fez um erro, de 

que ele simplesmente tinha que per-

der, não importa que lances tivesse 

feito. Nestes encontros o jogo do ven-

cedor é tão poderoso, que procurar o 

erro conclusivo é como tentar descobrir 

a primeira causa sem causa! ' 

 

Mais adiante, depois de falar de outros 

tipos de partidas perfeitas, os autores 

opinam que a obra prima de Parr - 

Wheatcroft tem direitos bem baseados 

para ser considerada a melhor partida 

de ataque de todos os tempos. Decidi 

A Partida Perfeita  

(por Paulo Sérgio de Castro Oliveira) 
http://xadrezescolarecompeticao.blogspot.com/2009/03/partida-perfeita.html 

http://xadrezescolarecompeticao.blogspot.com/2009/03/partida-perfeita.html
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comentá-la, juntamente com a de Ca-

pablanca citada acima e uma produção 

própria contra um Mestre Internacional. 

 

Partida numero 1  

Capablanca, José Raul - Mieses, Jac-

ques [E91 3 Kings Indian: Classical 

6.Be2, unusual replies including 6…c5 
and 6…Bg4] Berlim, 1913 

1.d4 Nf6 2.Nf3 c5 3.d5 d6 4.c4 g6 

5.Nc3 Bg7 6.e4 0–0 7.Be2 e6 8.0–0 

exd5 9.exd5 

Uma captura interessante. Quando 

comecei a aprender algo sobre xadrez 

posicional, ensinaram-me a tomar com 

o outro peão, depois puxar o cavalo de 

f para d2, levando-o em seguida a c4. 

Para impedir que ele fosse dasalojado 

viria um conveniente a4. E no momen-

to certo, f4, Bf3 e um e5 final pré-

glorioso. Mas Capablanca é muito mais 

simples, e colunas abertas servem pa-

ra colocar torres (PSCO)! 

9. . .Ne8!  10 .Re1 Bg4 11 .Ng5 

Capablanca não se preocupa sobre o 

possivel enfraquecimento da sua estru-

tura de peões, por Bc3. Ele está mais 

interessado em tomar o controle da 

coluna do rei aberta (IC&FR). 

11...Bxc3? 

É provavelmente o único erro da parti-

da. Mas Mieses deve tê-lo feito em 

cima do fato de que as brancas não 

podem explorar o tema Grande Diago-

nal (a13h8 )(PSCO). 

 

1 2 . b x c 3  B x e 2  1 3 . Q x e 2 

Colocando mais lenha no fogo 

(PSCO)! 

13...Ng7 

Agora nos damos conta de que trocan-

do o valoroso bispo que estava em 

g7, Mieses deixou as suas casa 

pretas vulneráveis ao ataque e 

ocupação. Capablanca então co-

meça a explorar esta fraqueza, ao 

mesmo tempo fazendo bom uso 

da mobilidade superior de suas 

torres. O fato de que seus peões 

dobrados são teoricamente fracos 

não tem importância (IC&FR). 

 

14.Ne4! 14...f6 

E não 14...Re8? 15.Bg5! e as 

brancas ganham a qualidade 

(IC&FR)! 

 

15.Bf4! 15...Ne8 16.Bh6 Ng7 

As jogadas espertas de bispo ga-

nharam um tempo inteiro para as 

brancas (IC&FR) 

17.Rad1! 

A magia das torres, nas mãos do 

mestre Capa. Entra em cena o te-
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ma Ação das Torres Adiante da 

Cadeia de Peões (PSCO). 

 

17...Na6 18.Rd3 

 

A torre tem três possíveis casas 

vantajosas nesta fileira: e3, f3 ou 

h3 (IC&FR). 

 

18...f5 19.Ng5 

Ameaçando no mínimo ganhar a 

qualidade, com 20.Bg7, etc 

(IC&FR). Observem a temporária 
inexpugnabilidade das peças me-

nores brancas, em função da de-

bilidade negra nas casa pretas 

(PSCO). 

 

19...Nc7 20.Qe7! 

Uma 'proposta' de trocas, cuja aceita-

ção é inevitável pela ameaça de mate 

em g7 (PSCO). 

20...Qxe7 21.Rxe7 Nce8 22.Rh3! 

A despeito da ausência das damas, o 

branco tem um ataque matador 

(IC&FR). 

22...f4 23.Bxg7 Nxg7 24.Rxh7 Nf5 

2 5 . R e 6  R f e 8  2 6 . R x g 6 + 

Mieses abandonou aqui, pois se: 

26...Ng7 [26...Kf8 27.Rf7#] 27.Rhxg7+ 

Kf8 [27...Kh8 28.Nf7#] 28.Nh7# 1–0 

 

No prefácio desta partida, os autores 

de Fireside escrevem: o comentário 

padrão sobre uma típica partida de 

Capablanca é: "Muito simples". Ou en-

tão: "Muito óbvio". E finalmente: "Mas 

como ele faz isto?". 

 

Partida numero 2 

Parr, Frank – Wheatcroft, George Ash-

combr [D71 3 Fianchetto Grunfeld 3.g3 

d5 variantes e 5.cxd5 (sem Nf3)] Lon-

don, England, 1938 

 

1.d4 Nf6 2.c4 g6 3.g3 Bg7 4.Bg2 d5 

5.cxd5 Nxd5 6.Nc3 Nxc3 7.bxc3 c5 

À primeira vista as pretas parecem ter 

uma partida boa, com a sua pressão 

temática na grande diagonal. Mas o 

alvo desta pressão, o peão da dama 
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branco, pode ser solidamente protegi-

do. O que realmente importa é que o 

desenvolvimento do branco será mais 

rápido e mais harmonioso (IC&FR) 

 

8.e3 0–0 9.Ne2 Nc6 10.0–0 cxd4 

11.cxd4 e5 12.d5 Ne7 13.Ba3 Re8 

1 4 . N c 3  Q a 5  1 5 . Q b 3  e 4 ? 

O negro está com problemas pela po-

derosa concentração de forças do seu 

oponente convergindo no centro. Ele 

decide embarcar num plano tático, mas 

acha o branco bem preparado para as 

complicações que virão (IC&FR). 

16.Nxe4! Falso sacrifício de qualidade, 
pois seria rapidamente mortal para as 

negras a ausência do seu bispo de g7 

na defesa. E depois o peão de d5 tam-

bém não poderia ser capturado, pelo 

futuro Td1 branco (PSCO) 

 

16.Nxe4 Nxd5 17.Rac1 Be6 18.Rc5 

Qb6 19.Rb5 Qa6 20.Nc5!  

 

Se agora: 20...Qc6 21.Nxe6 fxe6 

22.Rxd5! +-; ou 20...Qd6 21.Nxe6 +- 

(IC&FR). 

20...Nxe3!? 

Contra-ataque. Se 21.Nxa6 Bxb3 

22.fxe3 Bc4 23.Nc7 Bxb5 24.Nxb5 

Rxe3 

 

21.Nxe6! Nxf1  

Ainda lutando. Se 22.Nc7 Nd2! 

(IC&FR) 

22.Ng5!!  

Se: 22.Nc7 Nd2! (IC&FR) 

22...Nd2 23.Qxf7+ Kh8 

As brancas não estão preocupadas 

com a sua desvantagem material: elas 

lutam pelo rei negro (IC&FR) 

 

24.Bd5!! 

Uma jogada de ataque perfeita. Ao 

mesmo tempo em que ameaça um bo-

nito mate, Parr deixa uma casa em g2 

para o seu rei proteger-se (PSCO). 

 

24...h6 25.Bb2! 

Alguns ataques beiram o atrevimento. 

Com exceção da dama e do bispo, 

todas as peças brancas estão no 
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ar. Todas sem proteção, mas todas 

com uma função no ataque (PSCO)! 

 

25...Rg8 26.Qd7!! Qa4  

Se: 26...hxg5 27.Qh3#; 26...Qxb5 

27.Nf7+ Kh7 28.Qxb5 (IC&FR) 

 

27.Bb3! 

As pretas ameaçavam mate em 2 

(IC&FR)! 

 

27...Nxb3 

O lance 27...Qa6 permite este bonito 

final: 28.Qh3! 28...h5 29.Qxh5+!! 

29...gxh5 30.Nf7+ Kh7 31.Bc2+ Ne4 

32.Bxe4+ Qg6 33.Rxh5+ Bh6 

34.Rxh6# 

 

28.Nf7+ Kh7 29.Rh5!! 29...Qa5 

30.Rxh6+! 

Wheatcroft abandonou, pois se: 

30...Bxh6 31.Ng5# 1–0 

 

Partida numero 3 

De Oliveira, Paulo Sérgio - Tempone, 

Marcelo [B19] Uruguai ,  1982 

 

1.e4 c6 2.d4 d5 3.Nc3 dxe4 4.Nxe4 Bf5 

5.Ng3 Bg6 6.h4 h6 7.Nf3 Nd7 8.h5 Bh7 

9.Bc4 

A teoria recomenda 9.Bd3, e depois 

das trocas a monotonia típica da Caro-

Kann parece aumentar. 'Acostumado' a 

jogar esta sonolenta abertura com o 

mestre Luiz Ney Menna Barreto, um 

dos seus ferrenhos defensores, resolvi 

sair da rotina e tentar colori-la. Karpov 

também usa a Caro-Kann, mas o faz 

de uma forma dinâmica, inclusive ata-

cando ferozmente. 

9...e6 10.Bf4 Qa5+ 11.c3 Ngf6 12.Qe2 

Esta pressão sobre o ponto e6 é meio 

padrão nesta abertura, e contra princi-

piantes costuma ser mortal. A idéia 

primata é jogar um cavalo em e5, sa-

crificando-o em seguida em f7. Aí a 

dama entra triunfal, capturando em e6 

com um xeque geralmente mortal. Mas 

aqui estava jogando contra um MI ar-

gentino, é claro que ele sabia tudo isto. 

12...Be7 13.Ne5 Nxe5 14.Bxe5 0–0 

15.f3 Nd7 16.Bf4 Bg5 17.Bd6! 

As trocas também acontecerão assim, 

mas de uma forma mais vantajosa pa-

ra as brancas. 

 

17...Rfe8 18.f4 Be7 19.Bxe7 Rxe7 

20.0–0–0!? 

Persistindo na idéia de 'colorir' a 

Monoto-Kann. 

20...b5 21.Bb3 c5 22.d5! 

Isto mostra a posição temporaria-

mente desvantajosa da torre ne-

gra em e7. 
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22...c4 23.Bc2 Bxc2 24.Kxc2 Qxa2 

Após esta captura, que foi um sa-

crifício consciente, as negras só 

conseguem dar mais um xeque. Aí 

ficarão necessitando de um tempo 

para matar o rei branco até o final. 

25.Nf5! 

De novo aparece o problema da 

torre de e7. Depois de 25...Te8, 

26.Dg4!+- 

25...Qb3+ 26.Kb1 Ree8 27.dxe6 

Nf6 28.exf7+ Kxf7 29.Qf3! 

O cavalo branco vale mais do que 

uma torre. Não vale a pena trocá-lo 

agora, e assim as brancas amea-

çam mate após 30.Db7! 

 

29...Ne4 30.Nd6+! 

30...Nxd6 31.Rxd6 

 

Agora sim as trocas favoreceram 

as brancas, porque o cavalo negro 

era muito eficiente na defesa do 

seu rei. O domínio principalmente 

sobre as casas brancas que a mi-

nha dama tem, não pode ser en-

frentado à altura pela dama negra, 

aprisionada por seus próprios pe-

ões. E ainda por cima o rei preto 

deverá perder alguns tempos para 

tentar colocar-se em segurança. 

 

31...Kg8 32.Rd7 Kh8 33.Qg4 

 

Por que aqui? Você entenderá me-

lhor no lance 35. 

 

33...Rg8 34.Rhd1 b4 35.Rb7! 

 

Ao mesmo tempo em que defende 

o mate de forma sutil, esta torre 

deixa caminho livre para a sua 

companheira. E ainda ameaça ga-

nhar a dama inimiga! Repare que 

este lance só é possível porque a 

dama branca está em g4, defen-

dendo a torre de d1... 

 

35...a5 36.f5 Raf8 37.Rd6 Rf6 

 

Única maneira de parar o mortal f6 
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INFORMAÇÕES SOBRE PAGAMENTO DE ANUIDADE DO CXEB 

Valor da Anuidade: R$ 72,00 
 
FORMAS DE PAGAMENTO: 
 
a)   Cheque Nominal ao 5Clube de Xadrez Epistolar Brasileiro6 
 
b)       Depósito Em Conta Corrente: 

Banco do Brasil 3 001 
Agência: 3559-9 (USP) 
Conta Corrente: 5018-0 
 

c)       DOC (DOC D 3 Documento de crédito), com os dados acima mais 
o CNPJ 73.558.959/0001-10 
 
d)     Transferência Bancária, para clientes do Banco do Brasil (use os 
dados da letra b) 
 
ESCLARECIMENTOS: 
 

branco, mas... 

38.Rdd7  

 

Mais rápido seria: 38.Rxf6 gxf6 

(38...g6 39.Rh7+ Kxh7 40.Rf7+ 

Rg7 (40...Kh8 41.Qd4+ Rg7 

4 2 . Q xg 7 # )  4 1 . Q xg 6 +  K h 8 

42.Qxg7#) 39.Qd4 Rg7 40.Qd8+ 

Kh7 41.Rb8 Qxb2+ 42.Kxb2 Rxg2+ 

43.Kc1 Rg1+ 44.Kd2 Rg2+ 45.Ke3 

Rg3+ 46.Kf4 Rg4+ 47.Kxg4 b3 

48.Qe7# 

 

38...bxc3 

 

Tempone poderia ter abandonado 

aqui. Mas deve ser duro para um 

provável discípulo de Grau perder 

desta forma. 

 

39.Rxb3 cxb3 40.bxc3 Ra6 41.Qa4 

Rb8 42.Qd4 Rg8 43.Rf7 a4 44.f6 

Rxf6 45.Rxf6  gxf6 46.Q xf6+ Kh7  

47.Qf5+ 1-0 
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1 – Colabore com o seu Clube e pague a sua anuidade em dia. Não es-
pere pela cobrança. 
 
2 – Você pode pagar valor maior que uma anuidade e receber as se-
guintes distinções: 

- valores maiores que R$ 108,00, Sócio Colaborador 
- valores maiores que R$ 216,00, Sócio contribuinte 
- valores maiores que R$ 720,00, Sócio Benemérito Vitalício. 
 

3 – Você pode pagar a sua anuidade em parcelas (R$ 36,00 para 1 se-
mestre e R$ 18,00 para 1 trimestre; 
 
4 – Se você é maior de 65 anos ou menor de 19 anos o pagamento de 
sua anuidade pode ser feito pela metade do valor da anuidade normal. 
 
5 – Não será mais aceito o pagamento da anuidade em selos postais. 
Se você não tiver condições de usar uma das formas indicadas escreva 
ao Diretor Financeiro para que ele, excepcionalmente, autorize a remes-
sa de selos postais. Neste caso valem apenas selos de primeiro porte 
nacional para cartas não comerciais (valor atual R$ 0,70 3 setenta cen-
tavos) 
 
6 – Caso você use as formas Depósito Em Conta, Transferência Bancá-
ria  ou DOC, é fundamental que você envie cópia do comprovante para o 
Diretor Financeiro: 
 
NATALINO CONSTANCIO FERREIRA – Rua Leopoldo de Passos Lima 
72  São Paulo – SP – CEP  05271-000 - ou via e-mail - natali-
no@puma.com.br 
 

7 – Qualquer que seja a forma de pagamento usada habitue-se a enviar 
cópia de sua informação (neste caso dispensado o comprovante) para o 
Setor de Alteração de Cadastro, a cargo de: 

JORGE ANDRÉ PREGUN – Av. Benedito Castilho de Andrade, 1007, 
Bloco 2, Ap. 42 3 13212-070 3 Jundiaí 3 SP e-mail 
cxeb.revista@gmail.com    Essa providência facilita e abrevia o processo 
de atualização do cadastro. 

mailto:natalino@puma.com.br
mailto:natalino@puma.com.br
mailto:pregun@ig.com.br


 
RBXP N° 158 - Março 2010 

21 

a)  Junte à proposta um cheque nominativo ao Clube de Xadrez Epistolar Brasi-
leiro, correspondente à sua 1ª anuidade; 

b)  A proposta deverá ser enviada ao Presidente: Márcio Barbosa de Oliveira 3 
marbol@attglobal.net - Rua Cândido Gaffree 135 3 Rio de Janeiro 3 RJ 3 
22291-080 

c)  Solicitamos-lhe indicar os nomes e endereços de alguns dos seus amigos 
que poderiam jogar xadrez por correspondência, para prévio contato. 

Todos os dados constantes nesta proposta serão de uso confidencial e restrito 
ao CXEB  

P R O P O S T A   D E   S Ó C I O 
1. NOME 
2. ENDEREÇO  
3. CIDADE 
4. ESTADO 
5. CEP 

6. TELEFONE 
7. E-MAIL 
8. PROFISSÃO 
9. ESTADO CIVIL 
10. LOCAL E DATA DE NASCIMENTO 

CLUBE DE XADREZ EPISTOLAR BRASILEIRO 
(LEVA O XADREZ, TRAZ O AMIGO) 

O QUE É O XADREZ POSTAL? - É a prática do xadrez por correspondência. 
 
COMO PRATICÁ-LO? - Os jogadores enviam seus lances por carta, aerograma, cartão postal, fax, 
E-mail, provedor ou ainda por outro meio a ser criado ou referendado pelo Clube, usando os mes-
mos sistemas usuais de anotação do xadrez ao vivo: 
Algébrico – 1.e4 e5 2.Cf3 Cc6 ou Numérico 3 1. 5254 5755 2. 7163 2836. O Sistema Numérico é 
muito usado nas competições internacionais. Nos torneios nacionais, a sua vez,  recomenda-se o 
uso do Sistema Algébrico. 
Os torneios são regidos por regulamentos e regras próprias que estabelecem, entre outras condi-
ções, o Tempo de Reflexão (total dos dias que são permitidos para refletir e responder o lance do 
adversário, a cada série de 10 lances), e a duração dos torneios, em geral de um ano e meio, se 
por carta; um ano, se por E-mail ou sala do CXEB. O jogador enfrentará, simultaneamente, todos 
os parceiros do seu grupo. 
 
COMO FAZER PARA PRATICÁ-LO? - No Brasil, o xadrez postal é dirigido pelo Clube de Xadrez 
Epistolar Brasileiro - CXEB, reconhecido pela Confederação Brasileira de Xadrez (CBX), filiado à 
Internacional Correspondence Chess Federation (ICCF), entidade internacional do xadrez postal, e 
à Confederación Americana de Ajedrez Postal (CADAP), que representa a ICCF na América Latina. 
 
COMO ASSOCIAR-SE AO CXEB?  - Basta preencher a proposta de sócio,  e remetê-la ao Presi-
dente do CXEB, com o pagamento da primeira anuidade. 
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PAGA ALGUMA TAXA? - Sim, uma contribuição anual de R$72,00. O pagamento pode ser feito por 
meio de cheque comum, cruzado, nominativo ao CXEB, ou de depósito em conta-corrente do Clu-
be, com o posterior envio da cópia do depósito à Tesouraria, para identificação do crédito e aviso 
ao setor de cadastro. 
 
O QUE OFERECE O CXEB? - Torneios! Amigos! Diversão de Primeira Qualidade! Veja: 
 
a) TORNEIOS DE CLASSIFICAÇÃO 3 TC - Torneio no qual o associado define a sua categoria no 
Clube: Torneio de Classificação da Categoria Aberta (TC/A), Torneio de Classificação da Categoria  
Especial (TC/E) ou Torneio de Classificação da Categoria  Superior (TC/S). O primeiro torneio é 
formado  com grupos de 7 participantes e o segundo e o terceiro são torneios formados com grupos 
de 11 jogadores. Os dois primeiros colocados de cada grupo são promovidos à categoria seguinte 
(exceto na Superior), desde que atinjam no mínimo 3/4 dos pontos possíveis; os que não obtiverem 
1/3 dos pontos possíveis voltam à categoria imediatamente anterior (não há rebaixamento no TC/
A). Ao inscrever-se em um TC pela primeira vez, o associado deverá disputar um TC/A. É permitido 
jogar, simultaneamente, até 3 grupos da mesma categoria, desde que a inscrição seja realizada no 
máximo em até 6 meses após o início do primeiro grupo. 
 
b) TORNEIOS TEMÁTICOS - Grupos com 5 participantes, estes torneios têm início sempre que se 
completa um grupo de uma determinada Abertura e não há limite de inscrição em grupos de mes-
mo tema ou de temas distintos. Os temas disponíveis são divulgados na Revista Brasileira de Xa-
drez Postal - RBXP, e são renovados anualmente. 
 
c) CAMPEONATO BRASILEIRO INDIVIDUAL - Torneio anual restrito aos associados do Clube. É a 
prova máxima do xadrez postal brasileiro. Na Fase Semifinal, há acesso direto a jogadores classifica-
dos em outras competições do próprio CXEB, da CADAP e da ICCF. As Fases Semifinal e Final, são 
computáveis também para rating da ICCF. Este torneio é disputado nas versões postal, e-mail e servi-
dor.  
 
d) TAÇA BRASIL - Torneio anual acessível aos não-associados e aos associados do Clube, inde-
pendentemente da categoria a que pertençam.  É  disputado  na  versão postal, nos anos ímpares; 
e por meio eletrônico, na versão por E-mail, nos pares. Uma das maiores competições do xadrez 
postal mundial! 
 
e) XADREZ EPISTOLAR RÁPIDO - Torneios de 10 meses de duração, com regras próprias. Uma 
novidade mundial, exclusiva do CXEB! Vale a pena experimentar. 
 
f) OUTROS TORNEIOS - Realizamos ainda: Torneios por Equipes, Torneios para Veteranos, para 
Jovens (em geral) e para Mulheres, Campeonatos Estaduais e Competições Internacionais.  
 
g) TORNEIOS ELETRÔNICOS – Têm a duração de 12 meses (os torneios postais, como já infor-
mado, 18 meses). Há ainda a possibilidade de jogar-se os torneios específicos da Categoria Postal 
utilizando-se o E-mail, desde que haja mútuo acordo entre os jogadores. Atenção: a recíproca, no 
entanto, é proibida. 
COMO PARTICIPAR DOS TORNEIOS? - Consulte a seção Serviços - Informações 3 Inscrições, na 
Revista. Os inscritos em qualquer torneio recebem o emparceiramento com nome e endereço de 
seus adversários, datas do início e término da competição e outras informações pertinentes. 
 
MAIS ALGUMA COISA? - Sim, a cada dois meses os associados recebem, gratuitamente, uma 
revista contendo os resultados dos torneios, partidas, artigos e muitas informações úteis. Também 
o clube disponibiliza um endereço exclusivo na Grande Rede, sem restrições de acessibilidade. 
Visite-nos. 

 
Home-page: http://www.cxeb.org.br                                E-mail: contato@cxeb.org.br  
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Soluções 

 

1. B. Malmström, Good Companions, 1923, 3º prêmio 

1. Dc5! (Zugzwang) 
 

 

2. W. Von Holzhansen, Deutsche Schachzeitung, 1928 

 
  

 

3. A. Kraema e W. Massmann, Die Welt, 1955 

1.h6!   Bc6  2. De1+ Rd8 3. De8+ Rxe8 4. h7 .......... 5. h8(D)≠ 
               Bc4  2. Da3!   Tc8 3. Da8 Txa8   4. h7 

                Rf8 3. De7+ Rg8  4. Dxf6 

 

4. A. Onkoud e C. Jones 

1. Tc2 Bb5  2. axb5 dxc6+ 3. Ra6 Ta3≠ 
 1. Cc2 Tb5  2. cxb5 dxe6   3. Rc6 Be4≠ 

  
 

5. Velery Surkov, Rússia 

 
 

 

6. P. L. O. Costa Neto, Brasil 

1. Th2! Ta8  2. Cb8 g5  3. fxg6 e.p. f5  4. exf6 e. p. e5  5.dxe6  

e.p. d5   6. cxd6 e.p. c5  7.bxc6 e.p. b5  8. axb6 e.p. a5  9. Txa5 
Txa5  10. Te2 Th5  11. e5 Th1≠ 

1. Td5! (único) a1(d) 2. Th7.......... 3. Th1≠ 

a) 1. d8(D)+ Rf7 2. Tg7+ Dxg7≠ 

b) 1. d8(B)+ Rd6 2. Be7+ Dxe7≠ 

c) 1. d8(C)+ Rd6(f6) 2. De7+ Dxe7≠ 

d) 1. d8(T)+ Rf6 2. De7+ Dxe7≠ 
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Estudo de Aberturas 2 
Blog do Disconzi 

http://rodrigodisconzi.blogspot.com/2009/01/estudo-de-aberturas-2.html 

5Quando você começa a estudar uma 
abertura, dispõe de uma enorme pilha 
de material, um grande número de par-
tidas e várias páginas de texto da Enci-
clopédia de aberturas. Você não sabe 
o que é necessário precisamente, 
quais são os sistemas principais e 
quais os secundários. Vê as variantes, 
mas não sabe o que há detrás delas. E 
se o treinador lhe explicasse as idéias 
principais e lhe ajudasse a selecioná-
las, isso lhe serviria de grande apoio. 
Em geral, você pode esperar ajuda de 
um treinador. Mas é muito eficaz o tra-
balho em dupla, com algum de seus 
amigos. 5Cada um tem ideias próprias, 
análises de aberturas e é útil fazer um 
intercâmbio, estudá-las conjuntamen-
te.6 (Dvoretzky) 
 
No último post fiz uma introdução às 
idéias (nova ortografia, não vai ser fácil 
se acostumar) básicas da Abertura 
Inglesa. Porém a maioria dos leitores 
vai questionar: Ok, um MI escrever 
aquilo é fácil, mas e para o jogador 
médio fazer esta 5leitura6 da posição 
inicial sem o conhecimento ou experi-
ência prévia? Como selecionar que 
lances ou variantes são válidos para 
serem incluídos num pequeno sumá-
rio? 
 
Obviamente isso não é fácil, mas é 
preciso TENTAR fazer isso com cada 
abertura ou variante que se pretende 
estudar. O processo de COMEÇAR o 

esforço para o entendimento de algo 
que não compreendemos é o passo 
mais importante de todo o estudo. 
Mesmo que o resultado de uma primei-
ra tentativa de leitura da abertura por 
conta própria seja limitado, o processo 
de realizar algo individualmente trará 
uma sensação de realização, gerando 
mais confiança em si mesmo e no seu 
jogo. 

 
Abertura Inglesa 3 orientação inicial 2 

 
Antes de continuar com a linha que eu 
gostaria de aprofundar quero comple-
mentar algo do post anterior. Quando 
eu listei as possibilidades de desenvol-
vimento das peças brancas na Inglesa 
faltaram as opções do Bc1 branco, que 
é a peça mais difícil para se encontrar 
utilidade na Inglesa. Este bispo será 
posicionado conforme a estrutura de 
peões de ambos. Só irá a f4 ou e3 se 
estas casas forem estáveis para ele, 
ou seja, não for incomodado por peões 
ou cavalos. Em geral, o bispo pode ir a 
g5 para lutar pela casa d5, b2 para 
pressionar o centro á distância, a3 pa-
ra pressionar c5, d6 e a Tf8 ou sim-
plesmente d2, onde não faz muita coi-
sa além de unir as torres na primeira 
fila, além de defender o Cc3 do Bg7 
preto em muitas variantes. A dama 
branca e torres dependem , logicamen-
te igual a outras aberturas, da ruptura 
ou troca de peões ou peças para ga-
nharem terreno seguro para avançar 

http://rodrigodisconzi.blogspot.com/2009/01/estudo-de-aberturas-2.html
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território. 
 
**** 1.c4 c5 2.Cf3 Cf6 3.g3 b6 4.Bg2 
Bb7 5.030 e6 opção das pretas para 
jogador que costuma jogar a Defesa 
Índia da Dama contra 1.d4 
 
*** 1.c4 Cf6 2.Cc3 e6 3.Cf3 Bb4 opção 
das pretas para jogador que costuma 
jogar a Defesa NinzoÍndia contra 1.d4 
 
*** 1.c4 Cf6 2.Cc3 e5 3.Cf3 Cc6 Ingle-
sa 4 cavalos 
 
[3.g3 é possível , mantendo a possibili-
dade de Cge2 
 
3... Bc5 sólido ou 
 
a) 3...Bb4 lutando pelo centro ao custo 
de trocar este bispo; 
 
b) 3...d5 4.cxd5 Cxd5 5.Bg2 Cb6 Sicili-
ana Dragão Invertida (5...Cxc3 6.bxc3 
Bd6 7.Tb1 quase uma Grunfeld, mas 
onde pretas não incomodam centro 
branco) ; ] 
Desta posição de 4 cavalos, podem 
surgir várias estruturas que são simila-
res a outras aberturas, sendo a mais 
provável Siciliana com cores trocadas. 
Brancas decidem o que querem jogar 
agora de acordo com as possibilidades 
das pretas, que se dividem em : 
- jogar g6 e decidir se seguem com 
Bg7,0-0 e d6 ou d5. 
 
- jogar Bc5 e d6 jogo tranqüilo 
 
- jogar Bb4 para dobrar peões ou con-
trolar o centro 
 
- jogar d5 rapidamente para abrir li-

nhas. 
 
*** 1.c4 Cf6 2.Cc3 e5 3.Cf3 Cc6 4.g3 
d5 Siciliana Dragão 5.cxd5 Cxd5 6.Bg2 
Cb6 
Ou 
 
a) 4...g6 ' Siciliana Cerrada' 5.Bg2 

Bg7 6.030 030 7.d3 d6 Inglesa 
pura; 

b) 4...Cd4!? 
lance estranho, que pode contrariar 
regras básicas da abertura, mas que 
tem o objetivo de eliminar peça branca 
da ala do rei e jogar c6 para vigiar d5. 
5.Bg2 (5.Cxe5?! De7 6.f4 d6 7.Cd3 Bf5 
vantagem (7...Cg4? 8.Bg2) ) 
 
5...Cxf3+ 6.Bxf3 
pretas perdem tempo com o Cavalo, 
mas podem controlar d5 com c6 e tal-
vez explorar o vulnerável Bf3. 
 
6 . . . B b 4  7 . D b 3  B c 5 
e a dama não está melhor em b3, pois 
a t r a p a l h a  a  a l a  d a  d a m a ! 
8.0–0 0–0 9.d3 c6; 
 
c) 4...Bc5 jogo simples; 
 
d) 4...Bb4 siciliana Rossolimo, buscan-
do dobrar peões e controlar o centro.; 
 
*** 1.c4 Cf6 2.Cc3 e5 3.Cf3 Cc6 4.a3 
Siciliana mais flexível, podendo ir a 
todas as variantes. 4.a3 evita Bb4 e 
desanima Bc5, preparando b4. 'Marini 
Variation' 
 
4...d5 
(sólido seria 4...g6 5.g3 (cedo para 
5.d4 exd4 6.Cxd4 Bg7 7.e4 0–0 8.Be2 
Te8 9.f3 Cxd4 10.Dxd4 Cxe4) 5...Bg7 
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6.Bg2 0–0 7.0–0 d6 8.d3) 
 
5.cxd5 Cxd5 6.Dc2 Be7 7.e3; 
 
*** 1.c4 Cf6 2.Cc3 e5 3.Cf3 Cc6 4.d4 
Saindo das sicilianas, ficando na Ingle-
s a . 
 
4...exd4 5.Cxd4 Bb4 ! 'Nenarokov vari-
ation' (5...d5 6.cxd5 Cxd5 7.Cxc6 bxc6 
8.e4 Cxc3 9.Dxd8+ Rxd8 10.bxc3 leve 
vantagem) 
 
6.Bg5 h6 7.Bh4 com as opções 
7...Bxc3+ (ou 7...0–0 8.Tc1 Te8 
(8...Ce5) ) ; 
 
*** 1.c4 Cf6 2.Cc3 e5 3.Cf3 Cc6 4.e3 
Lance ardiloso e de aparência tímida. 
Siciliana Paulsen praticamente evitan-
do d5 das pretas, preparando d4 tam-
bém. 
 
4...Bb4 Rossolimo outra vez. 
 
(Ou 4...d6 5.d4 e brancas tem d5 ou 
d x e 5  c o m o  b o a s  o p ç õ e s . ; 
4...d5 5.cxd5 Cxd5 6.Bb5 Cxc3 7.bxc3 
Bd6 8.d4 com iniciativa) 
 
5.Dc2 'Romanishin' 
 
( parece prematuro 5.d4 exd4 6.exd4 
d5 (6...030 7.d5 Ce4 8.Dc2 Df6 
(8...Te8 9.Be3) 9.Bd3 (9.Dxe4 Bxc3+ 
10.Cd2 Dd8 11.Be2) 9...Cxc3 10.0–0) 
7.Bg5 Be6 equilíbrio) 
 
5...Bxc3!? Pretas gastam o par de bis-
pos sem que brancas ameacem , só 
para dominar o centro 
 
(linha antiga 5...0–0 6.Cd5 Te8 7.Df5 

para incomodar d6 (7...Be7 8.Cg5 
(8.Cxe5 Cb4) 8...g6 9.Df3 d6 10.h3) 
8.Cxf6+ gxf6 (8...Dxf6 9.Dxf6 gxf6 leve 
branco) 9.Dh5 confuso) 
 
6.Dxc3 De7 7.a3 (7.Be2 d5! e o jogo 
preto anda fácil ) 7...d5 8.d4 equilíbrio; 
 
*** 1.c4 Cf6 2.Cc3 e5 3.Cf3 Cc6 4.d3  
Siciliana Scheweningen , mas sem a 
flexibilidade de poder tirar o Bf1 a c4, 
b5 ou d3.] 
 
*** 1.c4 Cf6 2.Cc3 e5 3.Cf3 Cc6 4.e4 
Siciliana Cerrada. Parece esdrúxula a 
idéia de Ninzovich, mas funciona mais 
do que a aparência. Também tenta 
formar o Triângulo e Botvinnik com d3 
e e4. Brancas entregam d4, mas pre-
tas teriam que gastar certos tempos 
para ocupar a casa, enquanto isso 
brancas podem contratacar com f4 ou 
b4. 'Ninzovich' 
 
4...Bb4 
Pressionando o centro e evitando d4. 
Vejamos as alternativas pretas normais 
 
[4...Bc5 5.Cxe5! Cxe5 (5...Bxf2+ 6.Rxf2 
Cxe5 7.d4 Ceg4+ 8.Rg1±) 6.d4 Bb4 
(6...Bd6 7.c5!) 7.dxe5 Cxe4 8.Dd4 
Cxc3 (8...Cc5 9.Bd2!) 9.bxc3 Be7 
10.Dg4 (10.De4!?; 10.c5 0-0 11.Bd3) 
10...Rf8!  11.Dg3 d6 equilíbrio; 
 
4...g6 5.d4! Índia de Rei com Cc6 ce-
do.; 
4...Be7 5.d4!  domínio central ] 
5.d3 d6 6.g3 Bg4 
 
[6...0–0 7.Bg2 Bg4 8.h3 Bxf3 9.Bxf3 
Bc5 (9...Cd4!? 10.Bg2 a5!? 11.030 Bc5 
12.Tb1 c6 13.a3² Ehlvest,J-Adams,M/
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Terrassa 1991) 10.030 h6 11.Bg2 a6 
1 2 . a 3 =  O n i s c h u k , A  ( 2 6 3 0 ) -
Berelovich,A (2495)/Donetsk 1998/
CBM 68/ [Ribli] (34)] 
 
7.h3 Bxf3 8.Dxf3 Cd4 9.Dd1 c6 10.Bg2 
a6 
[10...0–0 11.0–0 Bc5! 12.Rh2 (12.Ca4 
De7 13.Cxc5?! dxc5) 12...a5 13.f4 b5 
14.f5!? Bu Xiangzhi (2640) -Bacrot,E 
(2708)/ Turin ITA 2006] 
 
11.0–0 b5 
[Provavelmente era mais seguro rocar 
11...0–0 12.a3 (12.f4 Bc5 13.Rh2 Dd7 
14.Ce2= (14.fxe5 dxe5 15.Bg5 Be7 
16.Dd2 (16.Tf2 Cg4+–+) 16...Tad8 leve 
vantagem preta) ) 12...Bc5 13.b4 Ba7 
14.Be3 b5 15.a4 a5! equilíbrio] 
 
12.Be3 Bc5 
[abriria linhas para as brancas 
12...bxc4?! 13.dxc4 Bc5 14.Ca4 Ba7 
15.c5!  dxc5 16.Tc1 vantagem 
(16.f4!?) ; 
Sólido 12...030 13.Ce2 Bc5 14.Cxd4 
Bxd4 15.Bxd4 exd4 16.f4 (16.e5 dxe5 
17.Bxc6 Tb8 18.cxb5 axb5 19.Bg2 Te8 
equilíbrio) 16...Tb8 17.cxb5 (17.b4 
bxc4 18.dxc4 Txb4 19.Dxd4 d5 equilí-
brio) 17...axb5 18.Dc2 c5 19.a3 equilí-
brio] 
 
13.b4! 
[lento 13.Tb1 Ce6 14.b4 Bd4; 
 
Natural mas não pressiona tanto, pois 
pretas sempre tem Be7 para aliviar a 
pressão em f6 13.f4 030 14.fxe5 dxe5 
15.Bg5 Be7] 
13...Bxb4 
 
[13...Bb6 14.a4! com pressão na ala 0–

0 15.axb5 axb5 16.Txa8 Dxa8 17.cxb5 
cxb5 18.Cxb5 Cxb5 19.Bxb6; 
13...Ba7 14.a4 0–0 15.axb5 axb5 
16.cxb5 Cxb5 17.Cxb5 Bxe3 18.Txa8 
Dxa8 19.Cxd6] 
 
1 4 . B x d 4  e x d 4  1 5 . e 5 ! 
Abrindo caminho ao bispo da Inglesa! 
 
15... Cd7 
[15...0–0 16.exf6 Bxc3 17.fxg7 Rxg7 
18.Bxc6 Tc8 19.Dg4+ Rh8 20.Bb7 Tc5 
21.Bxa6 Bxa1 22.Txa1 compensação] 
 
16.Ce2 Db6? 
 
[16...Tc8 17.e6!? fxe6 18.Cxd4 Bc3! 
19.Cxc6 (19.Cxe6 Df6 20.Tc1 Bb2 
21.Tc2 Dxe6 22.Txb2 0–0 equilibrio 
19...Txc6 20.Bxc6 Bxa1 21.Dxa1 0–0 
confuso 22.cxb5 axb5 23.Bxb5 Ce5] 
 
17.cxb5 [17.e6 fxe6 18.Cf4 0–0 
19.Cxe6 Tf6 20.Cf4 Tf7 21.Dh5 Ce5] 
 
17...axb5 18.Db3 Bc5 19.e6! fxe6?! 
[19...Ce5!? lance difícil 20.f4 Cc4! 
21.exf7+ Rxf7 22.dxc4 d3+ 23.Rh2 
dxe2 24.Tfe1 equilíbrio 
 
2 0 . D x e 6 +  R d 8  2 1 . C f 4  g 5 
[21...Rc7 22.De7 (22.Dg4 g6 23.Ce6+ 
Rc8 24.Cxc5 dxc5 25.Tae1) 22...g6 
2 3 . C e 6 +  R c 8  2 4 . T f c 1 ] 
22.Ch5 Rc7 23.Cg7 Ta7 24.Ce8+ Txe8 
25.Dxe8 com vantagem Db8 26.De4 
d5 27.Dxh7 Rb6 28.a4 b4 29.a5+ Rb5 
30.Tfe1 b3 31.Teb1 Bb4 32.Df5 
[32.Dg7! era melhor] etc...½–½ Bu Xi-
angzhi (2710) - Miroshnichen-
ko,Evgeny (2593) [A28] Antwerp, 
26.08.2008 
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C A M P E O N A T O    B R A S I L E I R O    I N D I V I D U A L    

Campeões do CBI 
I CBI Henrique Pereira Maia Vinagre 

II CBI Adaucto Wanderley da Nóbrega 

III CBI Antônio Pacini 

IV CBI Gilberto Fraga Portilho 

V CBI Orlando de Alcântara Soares 

VI CBI Marco Antônio Hazin Asfora 

VII CBI Hemar Antônio Galvão Barata 

VIII CBI Antônio José C. D. Tavares 

IX CBI Gilson Luís Chrestani 

X CBI Zélio Bernardino 

XI CBI Carlos Evanir Costa 

XII CBI Zélio Bernardino 

XIII CBI João Carlos de Oliveira 
XIV CBI Airton Ferreira de Souza 

XV CBI Ércio Perocco Junior 

XVI CBI Marcio Barbosa de Oliveira 

XVII CBI Rodrigo Veloso Fargnoli 

XIX CBI(A) Jose Arnaldo de Bello Vieira 

XIX CBI(B) Milton Gonçalves Sanchez 

  

Diretor: Celso Luiz da Silva 
cl-silva@brturbo.com.br 
 
XX CBI (PO) Final  
Início 30/01/2009 Final 30/07/2010 
 
Partidas encerradas: Noronha ½ Abdi-
as 3 Abdias ½ Fabio 3 Fabio 1 Noro-
nha 3 Noronha 0 Denis 3 Coltro 0 De-
nis. 
 
XXI CBI (EM) Final  
Inicio 17/11/2008 Final 17/11/2009. 
 
Obs. Por comum acordo, as partidas 
estão sendo disputadas no Servidor. 
 
Partidas encerradas:  Eric ½ Torben 3 
Milton 1 Eric 3 Marcus 1 Eric 3 Paulo 1 
Eric 3 Prado 1 Eric 3 Assunção 1 Eric 3 

Denis ½ Marcus 3 Marcos 1 Juarez 3 
Paulo ½ Cesar 3 Assunção ½ Marcos 
3 Cesar ½ Assunção. Milton Gonçalves 
Sanchez com 10,5 pontos é o campe-
ão do torneio. Parabéns. 
 
XXII CBI (SD) Preliminar  
Inicio 13/09/2008 Final 13/09/2009. 
 
Grupo 1: Partidas encerradas:  Falconi 
0 Denis. 
 
Grupo 2: Grupo já encerrado. 
 
Grupo 3: Partidas encerradas: Dutra 1 
Torben.  
Grupo encerrado. Classificam-se Alfre-
do Dutra e Eduardo Arruda Cunha. 
Parabéns. 
 

INFORMAÇÕES GERAIS 
 

Mudança no setor de cadastro: O novo responsável é: Jorge André Pregun 
3 Av. Benedito Castilho de Andrade, 1007 bloco 2 apto. 42 3 13212-070 
- Jundiaí-SP 3 e-mail: cxeb.revista@gmail.com 

Ao pagar a anuidade, informe também ao setor de cadastro. 

Sala de xadrez do CXEB: http://www.interajedrez.com/cxeb/sp4.htm 
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Grupo 6: Partidas encerradas: Ferraz 1/2 Falconi.  
Grupo encerrado. Classificam-se: Marcus Antonio Rolim Silva e Antoine Rene 
S. Rowies. Parabéns. 

Grupo 4: Partidas encerradas: Luiz ½ Serjão – Torben ½ Alcindo.  
Grupo encerrado. Classificam-se: Telmo Sebastião Bueno e Alcindo Luz Bastos Silva 
Filho. Parabéns. 
 
Grupo 5: Partidas encerradas: Torben 1 Marcus.  
Grupo encerrado. Classificam-se: Ramiro da Costa Almeida e Torben Erik Carl-
sen. Parabéns. 
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XXIII CBI (SD) Preliminar  
 
Grupo 1: Inicio 31/03/2009 3 Final 31/-
03/2010. 
Partidas encerradas: Eduardo 0 Ser-
jão. 
 
Grupo 2: Inicio 31/03/2009 3 Final 31/-
03/2010. 
Partidas encerradas: Marcus 1 Baena 
3 Magalhães 0 Baena. 
 
Grupo 3: Início 20/05/2009 3 Final 20/-
05/2010. 
Partidas encerradas: Eduardo 1 Mato-
zo 3 Pozza 0 Irajá 3 Pozza1/2 Eduardo  
3 Irajá ½ Marcus 3 Gerson 1 Eduardo 
3 Gerson 0 Kaupert. 
Grupo 4: Início 08/07/2009 3 Final 08-
/07/2010. 
Partidas encerradas: Matozo 1/2 Poz-
za. 
 
Grupo 5: Início 06/09/2009 3 Final 06/-
09/2010. 
Partidas encerradas: Jaldemar 1 Ivan 3 
Neris 0 Jaldemar 3 Tortora 1 Jaldemr 3 
Jaldemar 1 Bezerra 3 Ivan 0 Pregun 3 
Ivan 0 Neris 3 Evandro 1 Ivan 3 Ivan 0 
Farias 3 Ivan 0 Tortora 3 Bezerra 1 
Ivan 3 Ivan 0 Eric 3 Farias 1 Pregun 3 
Bezerra 0 Alcindo. 
 
Grupo 6: Início 01/12/2009 3 Final 01/-
12/2010. 
Partidas encerradas: Magalhaes 1 Vi-
dal 3 Magalhaes 1 Elizeu 3 Matozo ½ 
Magalhaes 3 Prado 1 Magalhaes 3 
Elizeu 0 Vidal 3 Vvidal 0 Matozo 3 Vi-

dal 1 Jota 3 Antonio 0 Vidal 3 Vidal 0 
Prado 3 Vidal 0 Braga 3 Baena 1 Eli-
zeu 3 Elizeu 0 Matozo 3 Elizeu 0 Jota 3 
Antonio 1 Elizeu 3 Elizeu 0 Prado 3 
Pozza 1 Elizeu 3 Elizeu 0 Braga 3 Jota 
0 Matozo – Prado 1 Matozo – Prado 1 
Jota 3 Braga1 Jota 3 Pozza 1 Antonio. 
 
Grupo 7: Início 01/12/2009 3 Final 01/-
12/2010. 
Partidas encerradas: Elizeu 0 Tafner 3 
Celio 1 Elizeu 3 Elizeu 0 Brião 3 Irajá 1 
Elizeu 3 Elizeu 0 Farias 3 Vidal 1 Eli-
zeu 3 Elizeu 0 Ornelio 3 Luiz 1 Elizeu 3 
Elizeu 0 Bezerra 3 Neris 1 Elizeu 3 Taf-
ner 0 Celio 3 Tafner 0 Irajá 3 Farias 1 
Tafner 3 Tafner 0 Vidal 3 Ornelio 1 Taf-
ner 3 Tafner 0 Luiz 3 Bezerra 1 Tafner 
3 Celio 0 Farias 3 Vidal ½ Celio 3 Luiz 
1 Celio – Irajá ½ Farias – Vidal 0 Irajá 
3 Irajá ½ Ornelio 3 Irajá 1 Bezerra 3 
Farias 1 Vidal 3 Ornelio 1 Farias 3 Fari-
as ½ Luiz - Bezerra 0 Farias 3 Farias 1 
Neris 3 Luiz 1 Vidal 3 Vidal 0 Bezerra- 
Bezerra 0 Ornelio 3 Ornelio 1 Neris 3 
Luiz 1 Bezerra 3 Neris 0 Luiz. 
 
Grupo 8: Início 22/12/2009 3 Final 22-
/12/2010. 
Partidas encerradas: Vidal 1 Elizeu 3 
Elizeu 0 Irajá 3 Ornelio 1 Elizeu 3 Eli-
zeu 0 Luiz. 
 
XXIII CBI (PO) Preliminar  
 
Grupo 9: Início 04/01/2010 3 Final 04/-
07/2011. 
Partidas encerradas: Abdias 1 Antonio. 

INSCRIÇÕES ABERTAS 
CBI 3XXIV CAMPEONATO BRASILEIRO INDIVIDUAL -  

PRELIMINARES  2010  3 GRUPOS  POSTAL E SERVIDOR 
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TAÇA   BRASIL 

Diretor da Divisão: Celso Luiz da Silva 
Rua Antônio Siquei ra,241-E -  Chapecó -  SC -  89803-670 

E-mai l : c l -si l va@brturbo.com.br  

I TBI Adaucto Wanderley da Nóbrega 

II TBI Célio Sormani  

III TBI Mário Silas Biava  

IV TBI Salvador Homce de Cresce  

V TBI Marco Antônio Hazin Asfora  

VI TBI Marco Polo Rios Simões 

VII TBI Gilson Luís Chrestani 

VIII TBI Rolf Dieter Bückmann 

IX TBI João Maria Machado Filho 

X TBI Ermano Soares de Sá 

XI TBI José Antônio S Gonçalves 

XII TBI Carlos Evanir Costa 

XIII TBI Edmundo Zuchowski Filho 

XIV TBI Zelio Bernardino 

XV TBI Fábio Bidart Piccoli 

XVI TBI Alberto Mourao Bastos 

XVII TBI Luiz Claudio Guimarães 

XVIII TBI Alfredo Dutra 

XIX TBI Jose Arnaldo Bello Vieira  

XX TBI Bolivar Ribeiro Gonzalez  

XXI TBI Romeu Edgar Mundstock  

  

TORNEIOS ESTADUAIS  

DIRETOR DA DIVISÃO: Paulo Afonso Borba Rolim 
Rua Prof. Pedro V. Parigot de Souza, 2511 Ap.171-A 3 Curitiba3PR 3 81200-100 

E-mail: parolim@yahoo.com.br  

Diretor:  Paulo Marczykoski 
E-mail: paulo.rt.marczykoski@gmail.com 

 Período: 21.07.2008 a 21.07.2009 

Rating  médio 1027 Jogam 2 partidas c/cada advers. 
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Grupo 6:  
Inicio 15/05/2009 3 Final 15/05/2010 
Sem ocorrências no período. 
 

Grupo 7:  
Inicio 23/05/2009 3 Final 23/05/2010 
Grupo já encerrado.  
Classificaram-se: Jorge Jeronimo F. 

 Diretor: Celso Luiz da Silva 
cl-silva@brturbo.com.br 
 
XXIII TBI (EM) Final  
Inicio 15/10/2009 Final 15/10/2010. 
 
Partidas encerradas: Vicente ½ Farg-
noli 3 Cesar ½ Fargnoli 3 Rowies ½ 
Fargnoli 3 Piccoli 1 Odilo 3 Vicente ½ 
Odilo 3 Bechara 0 Vicente 3 Bechara 
½ Carlos 3 Odilo ½ Carlos 3 Fargnoli 0 
Carlos. 
 
TBI (SD) Preliminar 3 Série-2009    
 
Grupo 1:  
Inicio 31/03/2009 3 Final 31/03/2010 
Partidas encerradas: Roberto 0 Baena. 
 
Grupo 2:  
Inicio 31/03/2009 3 Final 31/03/2010 
Grupo já encerrado. Classificaram-se: 
Marcus Antonio Rolim Silva e Aroldo  

 
 
 
 
Teixeira de Almeida. 
 
Grupo 3: 
Inicio 31/03/2009 3 Final 31/03/2010 
Grupo já encerrado. Classificaram-se: 
Paulo Bechara Dutra e Eduardo Arruda 
Cunha. 
 
Grupo 4:  
Inicio 31/03/2009 3 Final 31/03/2010 
Partidas encerradas: Brião 1 Martinho. 
 
Grupo 5:  
Inicio 18/04/2009 3 Final 18/04/2010 
Eric 0 Uilde. Grupo encerrado. Classifi-
cam-se Uilde Enico Monteiro e Eric 
Krieger Von Borowski.  
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dos Santos e Francisco Neris Pereira. 
 
Grupo 8:  
Inicio 15/07/2009 3 Final 15/07/2010 
Partidas encerradas: Carmo 1 Elizeu 3 
Antonio 1 Elizeu 3 Agenor 0 Torben 3 
Torben 1 Elizeu. 
 
Grupo 9:  
Inicio 15/07/2009 3 Final 15/07/2010 
Partidas encerradas: Ivan 0 Pozza 3 
Machado 0 Pozza 3 Paulo 1 Ivan 3 
Machado 0 Paulo 3 Magalhães 0 Pau-
lo. 
 
Grupo 10:  
Inicio 14/10/2009 3 Final 14/10/2010 
Partidas encerradas: Evandro 1 Alves- 
Tortora 1 Evandro 3 Evandro 1 Caeta-
no 3 Agenor 0 Martinho 3 Caetano 0 
Agenor 3 Alcindo 1 Alves 3 Martinho 0 
Alcindo 3 Alcindo 1 Caetano 3 Nelio 0 
Irajá 3 Irajá 1 Alves 3 Martinho 0 Irajá 3 
Irajá 1 Caetano 3 Caetano 0 Alves 3 
Martinho 0 Tortora 3 Tortora 1 Caetano 
3 Wagner 0 Martinho 3 Caetano 0 
Wagner 3 Martinho 1 Caetano. 
 
Grupo 11:  
Inicio 14/10/2009 3 Final 14/10/2010 
Partidas encerradas: Abramides 1 Ro-
main 3 Romain 1 Aurimar 3 Elizeu 0 
Romain 3 Caetano 0 Romain 3 Neris 0 
Abramides - Aurimar 0 Neris 3 Neris 1 
Elizeu 3 Neris ½ Valmari 3 Neris 0 
Wagner 3 Neris 1 Caetano - Elizeu 0 
Abramides 3 Abramides ½ Edson - 
Caetano 0 Abramides 3 Aurimar 0 Eli-
zeu 3 Aurimar 0 Valmari 3 Brião 1 Auri-
mar 3 Aurimar 1 Caetano - Elizeu 0 
Edson 3 Valmari 1 Elizeu 3 Elizeu 0 
Brião 3 Wagner 1 Elizeu 3 Caetano 0 
Elizeu 3 Edson 1 Valmari 3 Brião 1 Ed-

son 3 Eric 1 Edson 3 Edson 1 Caetano 
3 Valmari 0 Brião 3 Brião 1 Caetano 3 
Caetano 0 Wagner 3 Eric 1 Caetano. 
 
Grupo 12:  
Inicio 17/11/2009 3 Final 17/11/2010 
Partidas encerradas: Caetano 0 Wag-
ner 3 Wagner 1 Elizeu 3 Wagner 1 Fer-
raro 3 Ornelio 1 Wagner 3 Wagner 0 
Lima 3 Brião 1 Caetano 3 Elizeu 0 Bri-
ão 3 Caetano 0 Elizeu 3 Caetano 0 
Pozza 3 Baena 1 Caetano 3 Caetano 0 
Ferraro 3 Ornelio 1 Caetano 3 Farias 1 
Caetano 3 Pozza 1 Elizeu 3 Elizeu 0 
Baena 3 Ferraro 1 Elizeu 3 Elizeu 0 
Ornelio 3 Lima 1 Elizeu 3 Elizeu 0 Fari-
as 3 Pozza ½ Farias 3 Ferraro 0 Orne-
lio- Farias ½ Ornelio. 
 
TBI (EM) Preliminar 3 Série-2009   
 
Grupo 13:  
Inicio 04/01/2010 3 Final 04/01/2011 
Partidas encerradas:Raday 0 Cordeiro 
3 Raday 0 Werno 3 Werno 0 Cordeiro 
3 Edmir 1 Werno. 
 
TBI (PO) Preliminar 3 Série-2009   
 
Grupo 1:  
Inicio 01/06/2009 3 Final 01/12/2010 
Partidas encerradas: Antonio 0 Luiz 3 
Antonio 0 Abdias. 
 
Grupo 2:  
Inicio 15/10/2009 3 Final 15/04/2011 
Sem ocorrências no período. 
 
Grupo 3:  
Inicio 04/01/2010 3 Final 04/07/2011 
Inscrição cancelada: Mario Alexandre 
C. Nomando. 
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CATEGORIA SUPERIOR - TC/A 

Os dois primeiros colocados, desde que obtenham 3/4 dos pontos em disputa, 
serão promovidos à Categoria Especial. Os demais permanecerão na Categoria 
Aberta. 

Diretor: João Baptista De Carvalho 
carvalho_baptista@yahoo.com.br  
 
TC/E (EM) 026 -  01.10.09 A 01.10.10 
Sem Alterações 
 
TC/E (SD) 018 - 25.02.10 A 25.02.11 

 Participantes:- Carlos Lhotellier Bezer-
ra, Jose Severino De Magalhaes, Luiz 
Adelar Guelfi, Jorge F. Dos Santos, 
Carlos Roberto Duarte Towkan, Luiz 
Alberto de Lima Pires de Barros, Paulo 
Sergio e Silva, Antonio Mario Batista 
Lima e Evandro Moreira Nunes. 

CATEGORIA SUPERIOR - TC/E 

Os dois primeiros colocados, desde que obtenham 3/4 dos pontos em disputa, serão promovi-
dos à Categoria Superior. Quem obtiver menos de 1/3 dos pontos possíveis, voltará à Catego-
ria Aberta. Os demais permanecerão na Categoria Especial. 

Diretor: João Baptista De Carvalho 
carvalho_baptista@yahoo.com.br  
 
TC/S (SD) 018 - 15.02.09 A 15.02.10 
Braga 1 Kaupert - Braga 1 Romeu -

 Paulo 0 Romeu - Bolivar 0,5 Aeboli  
Diretor:  Sergio Gonçalves Barbosa 
ssbarbo@pop.com.br 
 
Grupo (SD) 17: Éboli 1 Baena. 

CATEGORIA SUPERIOR - TC/S 

O primeiro colocado poderá participar diretamente da próxima Semifinal do CBI 

TORNEIOS   DE   CLASSIFICAÇÃO 

Diretor da Divisão: Ja ime Luís Henkes  
Rua Eng.  José Leal Fi lho,159 Ap.  402  

89874-000 -  Marav i lha –  SC –  ja imehenkes@mhnet .com.br  

mailto:carvalho_baptista@yahoo.com.br
mailto:carvalho_baptista@yahoo.com.br
mailto:jaimehenkes@mhnet.com.br
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Não deixem de jogar os novos temas. Informações página 40. 

TORNEIOS   TEMÁTICOS 

Diretor de Divisão:   Valdir Tavares Dourado 
Caixa Postal 05 - Frederico Westphalen - RS - 98400-000 3 

E-mail: valdirdourado@terra.com.br 

Diretor:  Paulo Marczykoski 
E-mail: paulo.rt.marczykoski@gmail.com 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Diretor: João Baptista De Carvalho 
carvalho_baptista@yahoo.com.br  
 
 TC/A (SD) 024 - 20.09.09 A 20.09.10 
 Alves 1 Caetano - Caetano 0 Moore - 
Bastos 1 Caetano - Eduardo 0 Elms - 
Aurimar 0 Eduardo - Alves 1 Aurimar, 
Caetano 0 Elms - Aurimar 1 Caetano - 
Caetano 0 Eduardo - Bastos 1 Aurimar. 
 
TC/A (SD) 025 - 05.01.10 A 05.01.11 
Participantes: Reginaldo Scaramboli, 
Carlos Rodrigues de Moraes, Edson 

Lins Moreira Sarmento, Jose Eduardo 
Oliveira Da Fonseca, Valmari Marques 
- Wagner Kern Velasques e Caetano 
Azambuja Longaro. 
Regis 0 Carlos - Elms 1 Regis - Regis 
0 Edu - Valmari 1 Regis - Regis 0 Wag-
ner - Caetano 0 Regis - Carlos 0 Elms - 
Edu 1 Carlos - Carlos 0 Valmari - Wag-
ner 1 Carlos - Carlos 0 Caetano - Val-
mari 0 Elms - Caetano 0 Elms - Wag-
ner 0 Edu - Caetano 0 Valmari e Wag-
ner 1 Caetano. 

Diretor:  Paulo Marczykoski 
E-mail: paulo.rt.marczykoski@gmail.com 
 
TC/A (SD) 023 -   grupo encerrado. Classificados para a Categoria Especial - 
TC/E: 7057 PAULO ADRIANO MATOSO com 6,0 pontos 100% e 7001 CLE-
BER LHOTELLIER BEZERRA com 4,5 pontos e 75%.  

mailto:valdirdourado@terra.com.br
mailto:carvalho_baptista@yahoo.com.br
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Diretor: Valdir Tavares Dourado 
E-mail: valdirdourado@terra.com.br 
 
TT/J.01 (SD) 004: Tortora 1 Martinho – 

Manoel 1 Agenor - Eric 1 Manoel – Marti-
nho 0 Alcindo – Agenor 0 Alcindo e Marti-
nho 1 Rodolpho. 
 
TT/J.01 (SD) 005: Manoel 1 Regis – Regis 

0 Brião – Eboli 1 Regis – Rodolpho 1 Re-

gis – Regis  Tafner – Manoel 0 Eboli – 
Manoel 0,5 Rodolpho – P. Sérgio 1 Manoel 
e Rodolpho 0 Eboli. 
 
TT/J.01 (SD) 006: Tafner 0 Eboli – Aroldo 

0 Eboli – Aroldo 1 Tafner – Campos 1 Taf-

ner – Campos 1 Rodolpho e Tafner 0 Be-
zerra. 
 
TT/J.01 (SD) 010: Regis 0 Edu e Manoel 1 

Regis. 
 
TT/J.02 (SD) 002: Alves 0,5 Brião – Ma-

noel 0 Alves e Almeida 0 Wagner. Encer-
rado. 
 
TT/J.02 (SD) 006: Martinho 0,5 Bezerra. 

 
TT/J.02 (SD) 007: Brião 1 Agenor 
 
TT/J.02 (SD) 008: Pregun 1 Rodolpho – 

Eboli 1 Jerônimo – Braga 1 Eboli – Jerôni-
mo 1 Agenor e Agenor 0 Eboli. 
 
TT/J.02 (SD) 009: Angel 1 Valmari e An-

gel 1 Carvalho. 
 
TT/J.02 (SD) 010: Regis 0 Brião – Regis 0 

Rogério – Rodolpho 1 Regis – Bezerra 1 
Regis – Eduardo 1 Manoel – Manoel 0 
Rodolpho – Rogério 1 Manoel – Bezerra 1 
Eduardo – Rodolpho 0 Eduardo – Rogério 
1 Rodolpho 

 
TT/J.03 (SD) 004: Leonardo 0,5 Brião – 

Brião 0 Braga e Brião 0 Farias. Encerrado. 
 
TT/J.03 (SD) 005: Regis 0 Agenor – Jorge 

1 Regis – Regis 0 Magalhães – Valmari 1 

Regis – Eduardo 1 Regis – Regis 0 Marti-
nho e Jerônimo 1 Valmari. 
 
TT/J.03 (SD) 007: Bechara 1 Rodolpho – 

Aroldo 1 Rodolpho – Rodolpho 0 Eboli - 
Aroldo 0,5 Eboli – Bechara 1 Aroldo e 
Eboli 0 Bechara. 
 
TT/J.03 (SD) 008: Eboli 1 Nélio – Uilde 1 

Morais – Eboli 1 Morais – Uilde 1 Tortora 
– Morais 0 Rodolpho – Eboli 1 Tortora – 
Morais 0 Alcindo – Tortora 0 Rodolpho – 
Tortora 1 Morais – Alcindo 1 Tortora – 

mailto:valdirdourado@terra.com.br
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TORNEIOS   ESPECIA IS  

Diretor Divisão: Bianor de Oliveira Neves 
Rua Lauro Mul ler ,  76 apto.  1203  

22290-160 -  Rio de Janei ro - RJ  E-mail: boneves@ig.com.br 

Diretor: Márcio Barbosa de Oliveira  
mychessgames@gmail.com 

TAC IX(SD) Rating 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 Pts SB 

1 Dorgival Olavo Guedes JR 5467 1318 
 

½ 1 1 1 1 1 ½ 1 1 8.0 31.50 

2 Paulo Roberto Fonseca 5994 1167 ½ 
 

½ 1 ½ 1 1 1 1 1 7.5 28.00 

3 Jorge Andre Pregun 5012 1135 0 ½ 
 

½ ½ 1 1 1 1 1 6.5 21.50 

4 Sergio Goncalves Barbosa 2851 1057 0 0 ½ 
 

1 ½ 1 1 1 1 6.0 18.00 

5 Paulo Roberto Marczykoski 0272 1253 0 ½ ½ 0 
 

½ ½ ½ 1 1 4.5 13.75 

6 Torben Erik Carlsen 1579 1257 0 0 0 ½ ½ 
 

1 ½ 1 1 4.5 11.50 

7 Joao Eduardo Abramides 3335 1215 0 0 0 0 ½ 0 
 

1 1 1 3.5 6.75 

8 Rogerio Einloft do Amaral 2503 1143 ½ 0 0 0 ½ ½ 0 
 

1 1 3.5 9.50 

9 Joao Baptista de Carvalho 5272 0954 0 0 0 0 0 0 0 0 
 

1 1.0 0.00 

10 Ivan Marques da Silva 0303 1219 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
 

0.0 0.00 

 

Morais 0 Nélio e Tortora 0 Nélio. 
 
TT/J.03 (SD) 009: Braga 1 Elizeu – Marti-

nho 1 Elizeu – Agenor 1 Elizeu – Elizeu 0 
Aroldo – Elizeu 0 Magalhães e Elizeu 0 
Jerônimo. 
 
TT/J.04 (SD) 005: Brião 1 Bezerra e Ro-
dolpho 0 Brião. 
 
TT/J.04 (SD) 006: Rodolpho 1 Nélio – 

Nélio 0 Magalhães – Aroldo 0 Bezerra – 
Manoel 1 Rodolpho – Bezerra 1 Rodolpho 
– Magalhães 0,5 Bezerra – Nélio 0 Bezerra 
– Rodolpho 0 Magalhães – Braga 1 Nélio – 
Manoel 1 Nélio e Braga 1 Rodolpho. 
 
TT/J.04 (SD) 007: Eboli 0,5 Bechara – 

Bechara 1 Agenor – Eduardo 0 Eboli – 
Martinho 0 Eboli– Eduardo 0 Eboli e Mar-

tinho 0 Eboli. 
 
TT/J.04 (SD) 008: Manoel 1 Wagner – 

Wagner 0 Brião – Wagner 0 Eboli – Wag-
ner 0 Bezerra – Rodolpho 1 Wagner – Ma-
noel 0 Braga – Eboli 1 Manoel – Rodolpho 
0 Bezerra – Braga 1 Wagner – Bezerra 1 

Manoel – Manoel 0,5 Rodolpho e Bezerra 
0 Eboli. 

 
TT/J.04 (SD) 009: Nélio 0 Severino – Ro-

dolpho 0 Towkan e Severino 1 Rodolpho. 
 
TT/J.04 (SD) 010: Edson 1 Elizeu – Elizeu 

0 Angel – Elizeu 0 Aroldo – Bezerra 1 Eli-

zeu - Elizeu 0 Rogério e Carvalho 1 Elizeu. 
 

mailto:boneves@ig.com.br
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SERVIÇOS  -  INFORMAÇÕES  -  INSCRIÇÕES 
CXEB:  www.cxeb.org.br            e-mail: contato@cxeb.org.br 

Inscrições: Devem ser efetuadas por meio da FICHA ÚNICA DE INSCRIÇÃO EM TOR-
NEIO ou pelo link http://www.cxeb.org.br/pficinsc.htm ou ainda na sala do CXEB http://
www.interajedrez.com/CXEB/sp4.htm . 

Torneios de Classificação: É permitida a participação simultânea em até três grupos, 
desde que as inscrições sejam solicitadas dentro do prazo de seis meses, contados do 
início do primeiro grupo. Após esse prazo, o associado precisará definir sua categoria no
(s) grupo(s) ainda em andamento, antes de solicitar novas inscrições. Entretanto, se a 
inscrição baseia-se em um direito adquirido recentemente, recomenda-se anexar ao 
pedido cópia da Ficha de Habilitação (XEB - 55), a ser solicitada ao DT, relativo ao gru-
po em que se obteve o direito. 

Torneios Internacionais: Consultar o Delegado do Brasil junto à ICCF 3 Márcio Barbosa 
de Oliveira – marbol@attglobal.net - Rua Cândido Gaffree 135 3 Rio de Janeiro 3 RJ 3 
22291-080 - para obter informações sobre os torneios disponíveis. A taxa de inscrição é 
informada em outra parte desta edição. 

Alterações de Endereços: As mudanças, acertos de endereços e de nomes devem ser 
comunicados, de imediato, ao DT, a seus adversários e ao setor de cadastro: Jorge An-
dré Pregun <pregun@ig.com.br> Av. Benedito Castilho de Andrade, 1007, bl.2 apto. 42 
3 13212-070 3 Jundiaí-SP  

Acionamento das Comissões: de Ética e de Recursos: Os processos, acompanhados da 
taxa de R$6,00, por recurso, devem ser encaminhados a Márcio Barbosa de Oliveira 
(Rua Candido Gaffree,135 – Rio de Janeiro - RJ – CEP 22291-080. E-mail:           mar-
bol@attglobal.net), observados os regulamentos próprios de cada Comissão, principal-
mente quanto a prazos (15 dias para a Comissão de Recursos e 30 dias para a Comis-
são de Ética, contados da recepção da decisão de que se quer recorrer) e quanto ao n 
de vias (6 vias em ambos os casos). Os Recursos contra as decisões dos Diretores de 
Torneios devem ser encaminhados ao DGT Paulo Roberto T. Marczykoski 3 Rua Dr. 
Nascimento, 261 3 apto. 403 3 Rio Grande-RS 3 96200-300 E-mail:                      pau-
lo.rt.marczykoski@gmail.com no prazo de 15 dias, contados da recepção da decisão de 
que se quer recorrer (neste caso, apenas com o envio de 1 cópia da decisão de que se 
recorre). 

Setor de Rating: As consultas sobre rating deverão ser dirigidas a Sérgio Luiz de Souza 
(Av. Rio Doce, 2449 – Ilha – Governador Valadares – MG – 35020-500. E-mail:    serja-
ols@gmail.com)  

Setor Adjudicação (SETADJ): Este setor é coordenado pelo Diretor: Sérgio Gonçalves 
Barbosa (Caixa Postal 323 3 Rio de Janeiro 3 RJ 3 CEP 20010-974 - E-mail: ssbar-
bo@pop.com.br), a quem deverão ser endereçadas unicamente pelos diretores dos tor-
neios, as partidas destinadas à adjudicação. A taxa de adjudicação (por partida e por 
jogador) é de R$ 3,60 e deve ser remetida pelo jogador ao Diretor do Torneio, juntamen-
te com as análises e o diagrama da posição no momento em que a partida foi suspensa. 
O DT, a sua vez, somente enviará ao SETADJ o formulário com as análises dos jogado-
res e o cheque ou cópia do respectivo depósito.  

 

http://www.cxeb.org.br/pficinsc.htm
http://www.interajedrez.com/CXEB/sp4.htm
http://www.interajedrez.com/CXEB/sp4.htm
mailto:marbol@attglobal.net
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TORNEIOS TEMÁTICOS  

POSTAL, E-MAIL ou SALA DO CXEB (A escolha é sua!) 
 

Os torneios temáticos podem ser inscritos e jogados pela Sala: CXEB: http://
www.interajedrez.com/CXEB/sp4.htm, pela HP: 

 http://www.cxeb.org.br/ins-onli.asp  

Não há limite à participação simultânea em vários grupos de mesmo tema ou de temas 
diferentes. 

 

a) TT/K.01  (D80) DEFESA 
GRUNFELD INDIA 

1.d4 ¤f6 2.c4 g6 3.¤c3 d5  
jogam as brancas 

b) TT/K.02 (C57)  DEFESA 
DOS DOIS CAVALOS  -  
TRAXLER 

 1.e4 e5 2.¤f3 ¤c6 3.¥c4 ¤f6 
4.¤g5 ¥c5 jogam as brancas 

c)  TT/K.03 (B21) DEFESA 
SICILIANA-GAMBITO MORRA  

 1.e4 c5 2.d4 cxd4 3.c3 dxc3 

jogam as brancas 

d)    TT/K .04  (A04)   ATAQUE 
ÍNDIO DO REI  

 1.¤f3 c5 2.g3 ¤c6 3.¥g2 g6 
4.0–0 ¥g7 jogam as brancas 

http://www.cxeb.org.br/ins-onli.asp

